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    PRÓLOGO


  




  

    Flores nascem de uma singela semente... germinam e crescem lançando raízes... nutrem-se dos pedaços de outras flores que caem pelo canteiro.




    Flores nascem sem querer... assim como as pessoas. Vicejam em momentos alegres e tristes.




    Sorri vendo-as embelezar sopés de montanhas, bebendo da mesma água que eu. Chorei em frente à corbelha de homenagem póstuma ao meu pai, sem tê-lo presente.




    Sei, as flores não têm culpa... são sempre belas. O acaso irradia alegria ou tristeza, não elas.
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    Naquele dia as flores estavam por toda a parte, ornando o retrato de meu pai em sua despedida. Mas tratava-se de uma despedida simbólica. Minha mãe já se conformara, enquanto eu preferia acreditar que ele seria encontrado vivo, apesar de estar desaparecido nos Andes há três semanas.




    Fora escalar sozinho no inverno austral, justamente a época mais fria e perigosa. Uma tormenta de neve abateu-se sobre a região, perdurando assim como nosso pranto. Sequer as equipes de busca conseguiram chegar perto da montanha onde o avistaram pela última vez.




    Nunca concordei com isso... partir para uma aventura perigosa sozinho. Briguei a cada vez que desajuizou, mas talvez se eu apenas demonstrasse todo meu amor, o teria convencido.




    Eu estava triste. Refletia no vazio melancólico daquela tarde fria de inverno, até que o silêncio foi interrompido de forma amigável e austera.




    — Meu jovem, como cresceste, és homem feito. Lamento pelo que aconteceu ao teu pai. Agora ele completou o álbum da vida — disse-me o professor León.




    Filósofo, o professor sempre foi um grande amigo e conselheiro da família. Ouvi muitas de suas divagações, mas desta vez as abstrações ortodoxas renderam-se ao eufemismo e à aceitação.




    Era de se esperar... ele escalou várias montanhas com meu pai. Cresci ouvindo seus discursos sobre a vida. Para o professor, tudo na vida tem alguma explicação.




    Nutante a esses ensinos, tal como um girassol percebe e persegue o astro-rei, meu pai transformara-se em uma espécie de aprendiz de filósofo... ávido por compartilhar experiências e ilustrá-las sob a forma de metáforas... nem sempre amenas.
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    Certa vez, escalando, meu pai e o professor conheceram um montanhista que carregava telas e artefatos de pintura na mochila. No acampamento, o homem mostrou-lhes algumas de suas obras, revelando interpretações das paisagens que observara pelo caminho. Não era um profissional das artes, apenas pintava para eternizar o que lhe agradava.




    Meu pai disse-lhe que eternizava as paisagens com uma câmera fotográfica. Sorrindo, o homem respondeu que gostava de registrar as paisagens do jeito que as percebia, não como realmente eram.




    A conversa varou horas. Nas montanhas não se tem muito o que fazer além de comer, conversar e refletir sobre a vida entre os dias duros de escalada. O isolamento e a falta de oxigênio em grandes altitudes proporcionam a imersão em um estado de sublimação mental, aproximando as pessoas de suas versões inatas, de seus instintos e emoções básicas... solo fértil para reflexões e descobertas.




    Entre devaneios, concluíram que cada pessoa pode absorver a mesma experiência de forma distinta. Perceberam que a montanha possuía um signo próprio para cada um deles.




    Àquele homem, a montanha representava inspiração para suas artes... enxergava cores raras em vales cinzentos. Ao professor, proporcionava sublimes reflexões... encontrava vertentes de sabedoria. Para meu pai, permitia conhecer melhor aos outros e a si próprio... “trocar figurinhas”, como ele diz.




    Meu pai costuma dizer que nascemos como um grande álbum em branco... e nossas experiências representam as figurinhas coladas nas páginas de nossa existência. Por isso compreendi aquelas palavras de conforto do professor.




    Mas será que meu pai realmente colou a última figurinha desta vez? Será que encerrou seu álbum da vida? Novamente o professor León interrompeu meus pensamentos.




    — Faz três semanas que teu pai desapareceu nos Andes. Foi escalar uma montanha com quase sete mil metros e levou comida para apenas cinco ou seis dias, não sobreviveria tanto tempo.




    — Não aceito que termine assim — respondi incontrolável —, quero partir e encontrar meu pai, onde e como ele estiver! Você vai comigo professor? Pode nos guiar? Eu imploro!




    O professor hesitou por um breve instante, o que é incomum... inclinou a cabeça para o lado, pensativo... mas assentiu:




    — Certo, então vamos! Mas não tens experiência, apenas escalaste morrotes de três ou quatro mil metros. Precisamos de mais duas pessoas experientes para carregar teu pai pela montanha, espero que ainda vivo.




    Ele entregou-me um papel onde fez ligeiras anotações.




    — Procura estas pessoas, já escalaram conosco. Devem poder nos ajudar. Eu vou preparar os equipamentos e provisões, partiremos amanhã cedo para os Andes.
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    Entusiasmado e crente, logo procurei o primeiro deles... Barão, como é conhecido. É chamado assim por ser um proeminente empresário. Havia escalado com meu pai diversas vezes. Dono de uma imensa fábrica com centenas de funcionários, suas habilidades de decidir sob pressão e liderar pessoas teriam grande valia na expedição de resgate.




    Apressado, logo cheguei à fábrica do Barão. Fui recebido por uma moça muito educada e caprichosa. Em sua mesa, repleta de papéis cuidadosamente alinhados, destacava-se um vaso com lindas orquídeas brancas... motivo do meu elogio:




    — Olá... que lindas orquídeas, me parecem perfeitas!




    — Bom dia, senhor, são de plástico! Por isso estão sempre perfeitas, não precisam de água, não murcham, não dão trabalho. Em que posso lhe ser útil?




    Lembrei que meu pai costuma observar as flores de longe... Não se aproxima para evitar enxergar suas imperfeições e acabar perdendo o encanto por elas. Eu poderia ter lhe presenteado algumas dessas flores perfeitas de plástico.




    — Mas as flores de plástico não têm aroma... posso senti-las como se estivessem vivas!




    — Fragrância!!! todas as manhãs borrifo um pouco sobre elas. É o único trabalho que me dão.




    — Bem, preciso falar com o Barão, por gentileza.




    — O senhor tem hora marcada para falar com ele? Qual sua empresa?




    — Não, não... eu sou amigo... na verdade meu pai é muito amigo dele.




    — E qual é o nome do seu pai?




    — Thales... eles escalaram algumas montanhas juntos.




    — Só um momento, por favor!




    Ela discou alguns números e falou em um telefone, também de plástico, que dividia espaço na mesa com as orquídeas perfeitas.




    — Senhor Barão, há uma pessoa aqui na recepção querendo falar com o senhor. Ele disse que é filho do Thales, um amigo do senhor... sim senhor, sim senhor... já estou autorizando a entrada dele, senhor!




    Fiquei impressionado com a quantidade de vezes que ela disse “senhor”. Seria o Barão um chefe muito bravo?




    — Pode entrar, senhor, a sala do senhor Barão é a última no final desse caminho amarelo demarcado no chão da fábrica. Por favor, para sua segurança, não se afaste dele.




    — Muito obrigado, senhorita — agradeci formalmente.




    Adentrei na fábrica observando inúmeras pessoas trabalhando com máquinas barulhentas e perigosas. Naquele momento, pensei em meu pai. Ele costuma deixar rastros propositais nas montanhas, para saber por onde voltar e para que possam encontrá-lo caso esteja perdido.




    Será que ele deixou rastros? Será que os rastros foram apagados pela neve do inverno? Queria que o caminho até meu pai fosse tão fácil de seguir quanto aquele pintado de amarelo no chão da fábrica.




    No final do percurso, entrei em uma sala, abandonando o desconfortável barulho das máquinas. Encontrei o Barão em frente a uma mesa tomada por amontoados de papéis... pessoas e telefonemas disputavam sua atenção. Mesmo assim, com um semblante de alegria contida, dirigiu-me a palavra:




    — Meu rapaz, há quanto tempo! Quase nem o reconheci. Uma pena o que houve com o Thales. Lembro dos dias que passei com ele nas montanhas. Um homem com uma mente brilhante. Como está a Sissi?




    — Minha mãe está bem... obrigado. Mas não tem esperança de que ele esteja vivo. Eu acredito... deve estar perdido, preso dentro da barraca esperando a nevasca cessar. Eu e o professor León vamos buscá-lo, não pode terminar assim! Precisamos de mais duas pessoas experientes em montanhas; o professor disse que a sua ajuda seria valiosa.




    Barão pensou alguns segundos... deixou sobre a mesa os papéis que carregava. Olhou para os funcionários que o acompanhavam e, com uma voz um tanto insegura, pediu:




    — Aguarde aqui um instante, vou reunir os diretores e ver o que posso fazer!
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